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RESISTÊNCIA A DENOMYL E OXICLORETO DE COBRE DE VcHtieittium treino, AGEN-
TE DE BIOCONTROLE DH Henttcta vaitat\<x, AGENTE CAUSAL DA FERRUGEM DOCAF6.
CUNUS, G.A.*; MELO, l.S. (Departamento de Genética - tSALQ/USP, CP.83,
13400 - Piracicaba-SP, CNPDA/EMBRAPA, C P . 69. 13280-Jaguariúna-SP) .

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a reslstcncla de qua-
tro isolados de V. teçamt aos funglcidas Benomyl nas doses de 0,0; 0,1;
1,0; 10,0 e 100 ppm e oxicloreto de cobre nas doses de 0,0; 1,0; 10,0;
100,9 e 500,0 ppm. A avaliação da resistência foi Celta mcdindo-se o crês
cimento radial das colônias. Os isolados mostraram-se sensíveis is dosei
maiores que 1,0 ppm em benomyl.

Posteriormente, um dos Isolados (C-29 3) foi Irradiado com l.iz ultra
violeta na dose capaz de ciusar 2» do sobrevivência e semeado cm veio BDÃ
contendo 10 ppm de Benomyl. Dezesseis colônias, supostamente resistentes,
foram Isoladas.
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